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A pesquisa tem por finalidade analisar a temática integração agropecuária e reflorestamento 
na visão de alunos do município de Novo Progresso/PA. A problemática de investigação busca 
saber como os alunos veem o problema de implantação da agropecuária integrada a floresta e 
preservação do meio ambiente com montagens de projetos nas pequenas propriedades. O 
critério de seleção da amostra dos alunos foi intencional, com questionário como instrumento 
para coleta de dados. Os alunos consideram que a conscientização do meio ambiente é a base 
fundamental para um futuro melhor, respeitar o meio ambiente, desenvolvendo tecnologias 
que não contamine e da necessidade da preservação da natureza como peça importante para a 
própria sobrevivência.  
 




The research aims to analyze the theme of agro-forestry integration and reforestation in the 
vision of the students of the municipality of new progress / PA. The research problematic seeks 
to know how the students see the problem of implantation of agriculture integrated with the 
forest and preservation of the environment with mounts of projects in small properties. The 
criterion of selection of the student’s sample was intentional, with questionnaire as instrument 
for data collection. The students consider that environmental awareness is the fundamental 
basis for a better future, respect the environment, develop technologies that do not contaminate 
and the need to preserve nature as an important part for their own survival. 
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1    INTRODUÇÃO  
Nos últimos 50 anos, a agricultura passou por profundas transformações, observou-se 
um crescente engajamento da população rural em atividades agrícolas desenvolvidas no campo 
ou nas cidades, na grande maioria dos países desenvolvidos e em desenvolvimento. Portanto, 
as alterações climáticas ocorridas em nosso planeta estão relacionadas à estas atividades 
humanas. O desmatamento desenfreado provocou a redução de nossas matas e devido a esse 
contexto práticas sustentáveis vêm ganhando espaço no campo e nos grandes centros urbanos. 
Nesta investigação busca como problemática de investigação saber como os alunos 
veem o problema de implantação da agropecuária integrada a floresta e preservação do meio 
ambiente com montagens de projetos nas pequenas propriedades rurais no município de Novo 
Progresso, estado do Pará, com objetivo de analisar o que os alunos veem da necessidade de 
Integração da Agropecuária a Floresta na escola de Ensino Fundamental e Infantil Tancredo 
Neves, Município de Novo Progresso.  
O desenvolvimento do referido estudo parte de que o início do século XXI está sendo 
marcado pelo maior desafio do ser humano. Isto porque se vem às florestas sendo destruídas 
sem controle algum. Realiza a presente percepção e criação de projetos nas escolas vendo a 
necessidade de implantação da integração da agropecuária e floresta nas pequenas 
propriedades rurais, na tentativa de conscientizar os proprietários do bem benéfico à floresta 
e o meio ambiente que está sendo destruída. Também busca colaborar na sensibilização dos 
pequenos agricultores em futuros projetos da integração da agropecuária e floresta no 
município de Novo Progresso, estado do Pará.  
Portanto, os problemas ambientais que ameaçam o nosso planeta, só será possível 
encontrar uma solução se criar alternativas para o problema. Assim, se quiser educar e 
conscientizar os alunos nas escolas e sensibilizar os pequenos agropecuaristas tem que tentar 
implantar a agropecuária integrada a floresta em uma tentativa de colaborar na preservação do 
meio ambiente. Dessa forma, torna-se urgente identificar uma agenda de pesquisa que consiga 
coo-evolucionar o desenvolvimento agrícola com a conservação, e educação ambiental 
visando um reflorestamento ambiental com propósitos de sustentabilidade ambiental do setor 
agropecuário para sedimentar o crescimento contínuo dessa atividade ao longo do tempo.   
A agropecuária é uma atividade exercida, principalmente, por pequenos produtores, 
que unem as técnicas da agricultura - cultivo de plantas e hortaliças - com a pecuária, que é 
criação de animais (gado, suínos, aves, equinos e etc). E por outro lado, a pecuária, assim 
como a agricultura, é uma atividade econômica muito antiga que consiste na criação de 
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animais para seu posterior aproveitamento. De acordo com a espécie de gado trabalhado, 
podem-se obter diferentes produtos derivados como carne, leite, ovos, coro, lã, mel, entre 
outros. Ambas as atividades, tanto a agricultura como a pecuária estão ligadas umas às outras. 
O esterco contribui com o gado, onde é empregado como fertilizante para os pastos e cultivos, 
além de servir para alimentar os animais.  
 
A agropecuária consiste no conjunto de atividades primárias, estando diretamente 
associada ao cultivo de plantas (agricultura) e à criação de animais (pecuária) para o 
consumo humano ou para o fornecimento de matérias-primas. Essa atividade é 
exercida há milhares de anos, Apesar da evolução tecnológica, muitas propriedades 
continuam utilizando métodos tradicionais de cultivo e de criação de rebanhos, 
sobretudo nos países subdesenvolvidos, onde há pouco investimento na mecanização 
das atividades rurais (ABRAF, 2012). 
 
Para Gollin (2010), a agricultura é uma atividade milenar e universal e, com raras 
exceções, podemos dizer que ela é praticada por todos os povos em todos os países do mundo. 
Agricultura se designa ao cultivo da terra incluindo todos os trabalhos relacionados ao 
tratamento do solo e à plantação de vegetais. No entanto, as atividades agrícolas, tal como se 
denominam às mencionadas tarefas, costumam estarem destinadas à produção de alimentos e 
à obtenção de frutas, verduras, hortaliças e cereais.  
O desenvolvimento da agricultura implicou num salto substancial para a humanidade, 
como também, é o principal agente propulsor do desenvolvimento comercial e, 
consequentemente, dos serviços nas pequenas e médias cidades. A história econômica de 
países como a Inglaterra, a França, o Japão ou os Estados Unidos é uma evidência clara de que 
a “Revolução Agrícola” ocorreu ou previamente ou concomitantemente à Revolução 
Industrial (Gollin, 2010). O autor assevera que, a agricultura desempenha então um papel 
fundamental no desenvolvimento econômico de diversos países, no progresso das finanças, da 
indústria e dos demais serviços. E neste aspecto, torna-se fundamental compreender que o 
desenvolvimento industrial não subentende a busca por um enfraquecimento da agricultura e 
de seu papel na economia. Mas sim, reflete vantajosamente uma mudança nos próprios 
processos agrícolas de produção. (Gollin, 2010).  
A agricultura brasileira vem passando por importantes transformações desde a década 
de 1960. A revolução verde que aconteceu no Brasil esteve associada a um conjunto de fatores, 
os quais influenciaram na construção de um ambiente institucional favorável à inovação e à 
adaptação de tecnologia. A noção de tecnologia refere-se aos saberes e aos dispositivos que 
permitem que o conhecimento científico seja aplicado de forma prática. A tecnologia 
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agropecuária inclui desde diferentes tipos de máquinas até trabalhos de laboratório que 
permitem otimizar a eficiência destas atividades. O conceito de tecnologia agropecuária, deste 
modo, faz menção aos conhecimentos, às técnicas e aos artefatos que permitem a utilização 
de elementos tecnológicos nas atividades de gado e agrícolas (Bernstein, 2011).  
A Produção Integrada Agropecuária (PI Brasil) está focada na adequação de sistemas 
produtivos para geração de alimentos e outros produtos agropecuários a partir da aplicação de 
recursos naturais e regulação de mecanismos para a substituição de insumos poluentes. Assim, 
considera-se um sistema de produção de alimentos em larga escala do futuro.  
De acordo com o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro),“a Produção Integrada Agropecuária oferece aos produtores um melhor 
planejamento para a gestão da propriedade com sustentabilidade”, devido a tratar de um 
processo de certificação voluntária no qual o produtor interessado tem um conjunto de normas 
técnicas específicas (NTE) a seguir, as quais são auditadas nas propriedades rurais por 
certificadoras acreditadas pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro, 2018).  
 
Sistema agrícola para obtenção de vegetais com máximo aproveitamento dos 
recursos e mecanismos de produção natural, que garanta a longo prazo uma 
agricultura sustentável, introduzindo métodos de controles biológicos e químicos, e 
outras técnicas que compatibilizam as demandas da sociedade, e a proteção do meio 
ambiente e a produtividade agrícola, bem como, as operações realizadas para 
manuseio como por exemplo: embalagem, transformação e rotulagem dos produtos 
vegetais que estejam dentro deste sistema (INMETRO, 2018).  
 
Como também, propor diretrizes, protocolos e normas técnicas específicas, e preparar 
um Programa Nacional de Controle e saber o grau de conformidade, revendo os critérios 
uniformes para correção de infrações e outros. E com tudo isso, “os agricultores que adotam 
esse tipo de produção integrada podem ser beneficiados pelo auxílio agroambientais” 
(Inmetro, 2018).  
 
2   REFLORESTAMENTO  
O termo reflorestamento só pode ser utilizado quando a ação é de replantar, ou seja, é 
a arborização, técnica que consiste no “plantio de árvores em zonas que não possuíam”. De 
forma que é uma atividade ou ação ambiental de plantar árvores e demais vegetações em zonas 
que foram desmatadas. O sistema de arborização de pastagens visa diversificar a matriz 
produtiva, oferece uma melhor rentabilidade do sistema de produção na propriedade rural, 
sendo uma importante estratégia de uso sustentado da terra (Balbino et al., 2011).  
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Para isso requer um planejamento estratégico bem elaborado, pois demandam de 
informações técnicas. Principalmente nas áreas potencialmente sujeitas á degradação 
ambiental e uma fonte de agregação de valor econômico a propriedade rural (Ribaski, 
Hoeflich; Ribaski, 2013).  
No Brasil, o Código Florestal criado a partir do Decreto de Lei nº 4.771, de 15 de 
setembro de 1965, determina a legislação responsável pelo florestamento e reflorestamento 
em território brasileiro, determinando também as medidas punitivas para o descumprimentos 
das leis vigentes (Brasil, Lei nº 4.771, 1965).  
A Constituição Federal (1988) explicita que compete à União, aos estados, ao Distrito 
Federal e aos municípios:  
 
proteger o meio ambiente e combater a poluição em qualquer de suas formas” (art. 
23, VI) e “preservar as florestas, a fauna e a flora” (art. 23, VII). União, estados e 
Distrito Federal também dividem a competência para legislar sobre “florestas, caça, 
pesca, fauna, conservação da natureza, defesa do solo e dos recursos naturais (art. 
24, VI). Além disso, a Carta Magna institui o direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado (art. 225, caput) (BRASIL, 1988) 
 
A Constituição Federal também garante o direito à propriedade (art. 5º XXII), mas 
exige que ela atenda a sua função social (art. 5º, XXIII). A propriedade cumpre a função social 
quando, na área rural, entre outras exigências, nela se realiza:  
 
a utilização adequada dos recursos naturais disponíveis e preservação do meio 
ambiente” (art. 186, II). Essas disposições constitucionais embasam as limitações 
administrativas instituídas na legislação, tendo em vista a manutenção e a 
recuperação da cobertura vegetal nativa. Portanto, a função social da propriedade é 
o princípio que media os dois direitos garantidos na Constituição Federal – o direito 
de propriedade e o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. Ainda a 
Constituição Federal consagra à Floresta Amazônica, à Mata Atlântica, à Serra do 
Mar, ao Pantanal e à Zona Costeira o status de patrimônio nacional (art. 225, § 4º). 
Lei específica deve regular a utilização desses biomas, de forma a garantir a sua 
conservação (BRASIL, art. 5º, XXIII, 1988). 
 
A Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) nº 388, de 23 de 
fevereiro de 2007, convalidou diversas resoluções anteriores desse colegiado, que estabelecem 
os parâmetros para análise dos estágios de sucessão da Mata Atlântica.  
O único bioma que conta com essa lei é a Mata Atlântica – a Lei nº 11.428, de 22 de 
dezembro de 2006, regulamentada pelo Decreto nº 6.660, de 21 de novembro de 2008. A Lei 
da Mata Atlântica, como é conhecida, é um importante marco de proteção do bioma mais 
ameaçado do Brasil e um dos hotspots9 do planeta (Brasil, 2006).  
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 13616-13629   sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
13621  
3   A REGIÃO DE NOVO PROGRESSO –PARÁ 
De acordo com IPEA (2018), quando busca aspectos históricos nos depara com que 
supostamente os primeiros habitantes do município foram os índios, pois são encontrados 
restos de cerâmicas e instrumentos de caça e pesca por toda a região do município, no leito e 
nas margens do Rio Jamanxim.  
Muito antes de se projetar a BR 163 e de sua inauguração em 1970, famílias numerosas 
habitavam as margens do Rio Jamanxim, por volta de 1950, extraindo o látex e fazendo 
plantações de seringais, no interior da mata e nas margens do rio misturado à floresta já 
crescida depois do abandono. Apesar dos recursos limitados e das dificuldades próprias da 
região, as famílias foram aparecendo ao longo dos dois lados da rodovia. Era o sinal do tão 
esperado progresso.  
O surgimento de Novo Progresso se deve a construção da rodovia Santarém - Cuiabá, 
que em 1973, rasgou e desmatou a floresta amazônica. Hoje a população do Novo Progresso 
é composta, quase que na sua totalidade, por imigrantes dos estados do sul como Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, vindos à procura de terras para plantar. 
Dessa forma, Novo Progresso é um município brasileiro do estado do Pará, pertencente 
à Mesorregião do Sudoeste Paraense. Localiza-se no norte brasileiro, a uma latitude 07º08’52” 
Sul e a uma longitude 55º22'52" Oeste.  
A população constituída do Norte e Nordeste, que aqui chegou para a exploração do 
ouro, está com sua atividade bastante reduzida. A mão de obra passa por uma transformação, 
mudando quase radicalmente para a extração de madeiras nobres. Uma das principais 
atividades econômicas é a Indústria Madeireira, existindo também atividades garimpeiras, 
pecuária de corte e agrícola. Possui grande número de estudantes, desde as primeiras letras até 
universitários.  
 
4   INTEGRAÇÃO AGROPECUÁRIA E REFLORESTAMENTO 
A agricultura está conosco desde os primórdios do descobrimento pelos portugueses 
em 1500, baseada em tecnologia que usava terra e trabalho, e a terra como sinônimo de 
recursos naturais. Ao crescimento da demanda, a oferta respondia com a incorporação de mais 
terra e trabalho, sendo Cana-de-açúcar e café caminhou sempre na direção de terras férteis, as 
quais foram desmatadas para seu plantio.  
A Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é uma modalidade de integração que 
contempla os componentes agrícola, pecuário e florestal, em rotação, consórcio ou sucessão, 
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na mesma área. E de acordo com Ministério da Pecuária, Agricultura e Abastecimento é uma 
das quatro modalidades de integração que compõem os Sistemas de Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (Sistemas de ILPF):  
 
1-Integração Lavoura-Pecuária ou Agropastoril: sistema de produção que integra o 
componente agrícola e pecuário em rotação, consórcio ou sucessão; na mesma área 
e em um mesmo ano agrícola ou por múltiplos anos.  
2-Integração Pecuária-Floresta ou Silvipastoril: sistema de produção que integra o 
componente pecuário e florestal, em consórcio.  
3-Integração Lavoura-Floresta ou Silviagrícola: Sistema de produção que integra o 
componente florestal e agrícola, pela consorciação de espécies arbóreas com cultivos 
agrícolas (anuais ou perenes). 
4-Integração Lavoura-Pecuária-Floresta ou Agrossilvipastoril: sistema de produção 
que integra os componentes agrícola, pecuário e florestal em rotação, consórcio ou 
sucessão, na mesma área. O componente "lavoura" restringe-se ou não à fase inicial 
de implantação do componente florestal (EMBRAPA, 2018). 
 
Dos quais constituem uma estratégia que visa a produção sustentável, que integra 
atividades agrícolas, pecuárias e florestais realizadas na mesma área, em cultivo consorciado, 
em sucessão ou rotacionado e busca efeitos sinérgicos entre os componentes do agro 
ecossistema, contemplando a adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade 
econômica.  
O Ministério da Agricultura firma convênios e acordos de cooperação técnica com 
órgãos, entidades e instituições públicas e privadas como estratégia para a capacitação de 
pessoal e como forma de incentivar a prática da ILPF entre os produtores rurais.  
A Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) promove a recuperação de áreas de 
pastagens degradadas agregando, na mesma propriedade, diferentes sistemas produtivos, 
como os de grãos, fibras, carne, leite e agro energia.  
O Brasil assinou vários acordos comerciais na década de 1990 com a Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e tornou-se membro do Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL), que foi criado em 1991 para promover o livre comércio entre as maiores 
economias latino-americano (Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai). Como o Plano Real 
baseou-se em um câmbio relativamente fixo (definido em torno de uma banda cambial), houve 
uma valorização da moeda nacional, o que estimulou as importações. Os benefícios das 
reformas internas foram sentidos no setor agropecuário por meio da liberalização comercial, 
da queda do preço de insumos agrícolas (produtos químicos, fertilizantes, tratores e máquinas), 
resultando em uma rápida modernização setorial. O governo reduziu a intervenção no 
mercado, tais como licenças de exportação, restrições quantitativas às exportações 
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agroalimentares, controle de estoque de alimentos e política de preços mínimos. O controle 
estatal dos setores de trigo, açúcar e etanol também foi abolido (IPEA, 2018). 
Na situação atual o sistema tem sido adotado em todo o Brasil, com maior 
representatividade nas regiões Centro-Oeste e Sul. Hoje, aproximadamente 1,6 a 2 milhões de 
hectares utilizam os diferentes formatos da estratégia ILPF e a estimativa é de que, para os 
próximos 20 anos, possa ser adotada em mais de 20 milhões de hectare (EMBRAPA, 2018).  
 
5   MATERIAL E MÉTODOS  
Após o estudo sobre o Meio Ambiente e a sondagem na escola junto ao corpo docente 
e alunos, realizamos um estudo na observância do estado em que é trabalhada a defesa da 
natureza e planejamento na interseção das grades curricular da escola na defesa do Meio 
Ambiente. Também verificamos possibilidades de montagens de projetos com estratégias para 
estudo de necessidades de implantação da integração da agropecuária e floresta da mesma 
forma montagem de projeto junto às propriedades de pequenos produtores rurais.  
Quanto aos fins, da pesquisa em tela foi de caráter exploratório e bibliográfico, com 
enfoque qualitativo e cunho transversal. 
O universo desta pesquisa foi o Município de Novo Progresso, PA. Na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental e Infantil Tancredo Neves no município de Novo 
Progresso, Estado do Pará sendo a população composta por alunos da escola, tendo um total 
de 102 alunos com idade de 15 a 17 anos, adolescentes com consciência mais formada das 
ocorrências do dia a dia e interessadas no conhecer e com 04 professores com formação em 
projetos voltados ao meio ambiente.  
Como critério de seleção da amostra selecionou os alunos que apresentaram maior 
conhecimento no âmbito de educação ambiental, devido a termos realizado uma entrevista 
informal com todos os alunos que compõem a população de todas as séries, e selecionamos 
apenas os que apresentaram maior conhecimento no âmbito de educação ambiental, ou seja, 
um total de 102 alunos.  
Como instrumento de recolecção de dados utilizou: Jornais, revistas, livros, 
dissertações, teses e artigos científicos impressos ou disponíveis em endereços eletrônicos 
reconhecidos para a revisão bibliográfica  ara a pesquisa de campo utilizou um questionário 
como instrumento aplicada aos alunos com 20 perguntas do tipo múltipla escolha.  Os dados 
foram analisados e confrontando com a legislação vigente e as referências consultadas sobre 
o tema.  
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram estudadas as séries históricas relacionadas ao tema de pesquisa, e assim 
descritos os dados coletados. Em um primeiro momento fizemos uma análise da legislação 
vigente, depois utilizamos nosso instrumento para categorizar as respostas e construímos um 
quadro com as respostas relevantes para nossa pesquisa de campo. 
Quadro 1 - Respostas com maior relevância 
Perguntas Respostas 
A Integração Agropecuária e Floresta 
é uma maneira de colaborar na 
Preservação do Meio Ambiente e a 
Natureza.  
94% de repostas positivas onde entendem que a 
Integração Agropecuária e Floresta é uma maneira 
de colaborar na Preservação do Meio Ambiente e 
a Natureza.  
O que é educação ambiental?  Demostraram assim, que compreende tudo o que 
nos rodeia tais como, a água, ar, terra,   vegetais, 
animais fazem parte de nosso meio ambiente.  
Em sua opinião como a Educação 
Ambiental estão inseridas no currículo 
da escola? Em caráter superficial ou 
com professor específico?  
Obteve 59% de sim. Entendem que devem estar 
inseria a educação ambiental no currículo escolar.  
Que assuntos você gostaria de 
trabalhar a Educação Ambiental na 
escola?  
94% de tudo o que envolve a natureza, ou seja, 
todos os temas relacionados a natureza os alunos 
gostam de trabalhar, demostrando assim um 
carácter de respeito e interesse ao meio ambiente e 
sua preservação.  
A biodiversidade é?  80% é um estudo de uma grande variedade de 
espécies de animais, vegetais e micro-organismos 
habitat natural. Ou seja, compreende bem o 
significado da palavra.  
Quais contribuições desenvolve em 
suas práticas educativas para 
mudanças de atitudes na 
conscientização ambiental?  
Obtivemos 90% das respostas que auxilia toda a 
comunidade, estando a maioria de acordo com a 
importância da conscientização ambiental.  
A água é um recurso natural 
inesgotável?  
59% responderam que não e um recurso 
inesgotável.  
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Com relação à extinção dos animais e 
plantas você assinalaria a(s) 
alternativa(s):  
46% consideram que espécies de animais e plantas 
são tanto extintos quanto provavelmente surgem 
novas espécies, não alertadas pela mídia. E outros 
35% consideram que é um assunto que faz você 
pensar na própria sobrevivência. Apresentando 
assim, uma preocupação sobre a temática.  
Em sua opinião deve dar importância 
para a preservação do meio ambiente?  
92% disseram que sim. Entendem a importância 
para a preservação do meio ambiente.  
Em um futuro como acredita que estará 
nosso planeta?  
Tive várias respostas mas 51% responderam que 
pior que os dias atuais, ou seja eles compreendem 
a complexidade da real situação. 
Em sua forma de entender as coisas, 
como e quais mudanças radicais 
acontecerão se continuar com a 
educação ambiental que temos em 
nossas escolas?  
41% responderam que temos que mudar a 
educação e haver mais conscientização. 
Mostrando a compreensão para trabalhar essa 
temática nas atividades educativas.  
De que forma o desenvolvimento 
econômico das cidades causam 
impacto ao meio ambiente?  
Na opinião dos alunos investigados obteve  53% 
negativo, ou seja, eles pensam que o 
desenvolvimento econômico causar impacto 
negativo no meio ambiente.  
Onde estaria mais protegido e doenças, 
nas cidades com poluição ou no 
interior com uma floresta natural e 
saudável?  
80% responderam que no interior floresta natural 
e saudável.  
Como pode conscientizar aos alunos 
para uma mudança de atitude junto à 
preservação ambiental?  
43% de participação considerando as atitudes 
exemplares. De forma que, consideram essa 
medida a mais considerada relevante para mudar a 
atual realidade e iniciar um processo de 
conscientização.  
Com relação à floresta acha importante 
preservar?  
Responderam que sim, e consideraram que com 
replantio das árvores derrubadas com 43%, e 29% 
com conscientização da não derrubada, de modo 
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que se houver um equilíbrio será possível mudar 
nossa realidade.  
Na sua relação com a natureza você:  53% manter uma área verde é tudo, e 23% que 
acha que deve conservar tudo na integra, De modo, 
que consideram que a natureza é importante para a 
própria sobrevivência.  
Como você acha que seria a melhor 
definição de meio ambiente.  
51% tudo o que se relaciona a paisagem natural: 
florestas, rios e seus habitats, de modo que 
compreendem e considera esse aspecto o mais 
relevante.  
O que poderá acontecer com a Floresta 
Amazônica se continuar as derrubadas 
e queimadas?  
51% que consideram que a necessidade da 
reposição florestal urgente.  
Que beneficio traria a integração da 
biodiversidade na agricultura?  
53% entendem que mostrar a importância do meio 
ambiente, para ser possível a preservação do meio 
ambiente.  
Para que as futuras gerações ainda 
venham conhecer a biodiversidade 
existente na Amazônia o que devemos 
fazer?  
43% que respeitar o meio ambiente, 
desenvolvendo tecnologias que não contamine 
nosso meio ambiente seria a melhor opção para 
que no futuro isso seja possível.  
 
Pode observar que os alunos apresentam uma sensibilidade em relação à agricultura 
familiar na implantação Agropecuária e Floresta em pequenas propriedades rurais no 
município de Novo Progresso, Estado do Pará; devido a uma maioria de 43% consideram que 
respeitar o meio ambiente, desenvolvendo tecnologias que não contamine nosso meio 
ambiente.  
O nível de percepção dos alunos em relação à implantação Agropecuária e Floresta em 
pequenas propriedades no município de Novo Progresso, obteve uma série de respostas que 
confirmam nosso objetivo, pois grande maioria dos investigados tem consciência da 
importância do meio ambiente, e da necessidade da preservação do meio ambiente. Uma 
grande maioria dos participantes confirmou que a natureza é importante para a própria 
sobrevivência, estam cientes dessa importância para nossa própria sobrevivência.  
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Considerando a proposição de estratégias nas escolas da necessidade da agropecuária 
integrada ao reflorestamento de pequenas propriedades rurais no município de Novo 
Progresso, estado do Pará, obtive variedades de respostas destacando uma preocupação com 
o uso eficiente dos recursos naturais e o desenvolvimento sustentável, obtive 94% de repostas 
positivas onde entendem que a Integração Agropecuária e Floresta é uma maneira de colaborar 
na Preservação do Meio Ambiente e a Natureza. Afirmaram também que tudo que nos rodeia 
como a água, ar, terra vegetais, animais fazem parte de nosso meio ambiente, e como estratégia 
consideraram o replantio das árvores derrubadas como processo de início nas mudanças de 
atitudes e medidas preventivas para tornar possível um futuro melhor.  
Respondendo a nossa problemática de pesquisa, 90% dos entrevistados afirmaram que, 
desenvolvem práticas educativas para mudanças de atitudes na conscientização ambiental. 
Seguindo a confirmação quando afirmam que a água como um recurso natural não é um 
recurso inesgotável com  59% das respostas obtidas.  
Dessa forma, e de conformidade às respostas dos participantes, de forma geral 
entendem que deve mudar a educação, para uma formação com mais conscientização, 
reforçando a necessidade para trabalhar essa temática nas atividades educativas. Como 
também, repensar o desenvolvimento econômico para causar um menos impacto negativo ao 
meio ambiente. Pois sem essa conscientização e responsabilidade política e educativa não 
ninguem pensa no futuro das novas gerações. De modo que, necessita dessas mudanças para 
que possa estar protegido de doenças, ter menos poluição, e educar de forma consciente, pois 
necessita de um equilíbrio para ter uma floresta natural e saudável.  
 
7   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os alunos da escola de Ensino Fundamental e Infantil Tancredo Neves, no Município 
de Novo Progresso, veem a necessidade de Integração da Agropecuária a Floresta na escolar 
como algo fundamental para conseguir ter um futuro melhor em todos os aspectos. Os alunos 
consideram que a conscientização do meio ambiente é a base fundamental para um futuro 
melhor e consideram que respeitar o meio ambiente, desenvolvendo tecnologias que não 
contamine nosso meio ambiente.  
A natureza é importante para a própria sobrevivência, que estão cientes dessa 
importância para nossa própria sobrevivência e que tudo que nos rodeia como a água, ar, terra 
vegetais, animais fazem parte de nosso meio ambiente, e como estratégia consideraram o 
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replantio das árvores derrubadas como processo de início nas mudanças de atitudes e medidas 
preventivas para tornar possível um futuro melhor.  
Repensar o desenvolvimento econômico para causar um menor impacto negativo ao 
meio ambiente. Pois sem essa conscientização e responsabilidade política e educativa não 
pensar no futuro. Visualizam a necessita dessas mudanças para estar protegidos de doenças, 
ter menos poluição, e educar de forma consciente, pois necessita de um equilíbrio para ter uma 
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